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que se tem feito e se 
continua a fazer em 

todas ou quase todas as dioce- 
-ses do país e do mundo, pois 
por toda a parte se faz sentir 
“mais ou menos a falta cruciante 
de sacerdotes e a penúria dos 
seminários, também nesta nossa 

«queridíssima Diocese de Avei- 
to, pequena e pobre e onerada 
ainda com as despesas e os en- 
cargos das construções, se dedi- 
cará e consagrará com o auxi- 
lio de Deus a semana que vai 
«de 30 de Outubro a 6 de No- 
vembro à acção e à vida do 
“Seminário, procurando-se envol- 
vê-lo durante esses dias numa 
múvem celestial de orações, de 
sacrifícios, de auxílios de toda 
a espécie, no sentido de se tor- 
mar cada vez mais intenso, mais 
perfeito e mais abundante o-seu 
rendimento, como é de urgente 
necessidade para as exigências 
eligiosas, ainda insatisfeitas e 
sempre crescentes, dos povos 

“da Diocese. 
- Ninguém ignora que o ritmo 
“da população distrital, não obs- 
tante as correntes de emigração, 

vai subindo dia a dia de ma- 
meira considerável, devido so= 
bretudo à industrialização dos 

A SEMELHANÇA do 

      

— EDITORIAL 

A LIÇÃO MAIOR 

  

D. João Evangelista de Lima Vidal, por mercê de Deus e da Santa Sé Apos- 
tólica, Arcebispo-Bispo de Aveiro, Assistente ao Sólio Pontifício. 

  

seus territórios; e mal se pode- 

rá calcular, como nos dizia ain- 
da há pouco um técnico com- 
petentíssimo, o que será daqui 
a poucas décadas a vitalidade 
de Aveiro. E — Santo Deus | 
—— se o Seminário não acom- 
panha lado a lado este movi- 
mento aceleradíssimo, se ele 
não acudir com sacerdotes su- 
ficientes e bem formados às ne- 
cessidades espirituais que o pro- 
blema levanta, teremos nós o 

— Continua na pág. 5 — 

  

  
  

o Cinquentenário a Fábia Mou 
  

acorde perfeito nesta sinfonia começada a can- 
tar e o cantar acabada. O Poeta António Cor- 
rêa a'Oliveira deu o tema: «O" cosa de ale- 

(QU: jol preciso esperar muito para ouvirmos o 

luta... Jesus Cristo, o bom Oleiro,/Moidou-te, — em bar- 
ro de Aveiro — ». E daí para a frente a melodia não fez 
mais que orquestrá-lo de maneiras diferentes. 

Por vezes ficava-nos a impressão de que o tema int- 
cial! se dilula subtilmente, mas os ouvidos atentos conse: 
guiram perceber o motivo que não fot outro, senão o do 
Evangelho — Deus fez-se homem e viveu no meio de nós 
para que os homens se tornassem filhos de Deus. 

Nem de outro modo se pode compreender o amor 
entre o potrão e o operário. O espírito de família supõe 
um Pai comum que nos torna irmãos uns dos outros. 
Buscar outro fundamento seria diminuir, senão mesmo 
mutilar, o nobreza de tão fundamental verdade. Ou acre- 
ditamos que Deus é Pal e que nEle somos todos irmãos, e 
neste caso o amor é natural e coerente atitude, ou não 
acreditamos e então tudo se resumirá a um vago senti- 
mentalismo sem consistência nem verdade. 

Foi Cristo, — Verbo, Palavra, Revelação de Deus 
aos homens — quem resumis esta verdade naquele man- 

=- Continua na 4.º página —     
    

  

DIRECTOR : M, CAETA= 

NO FIDALGO :: EDITOR £> 

A, AUGUSTO DE OLIVEI- 

RA ADMINISTRADOR 

ÁLVARO MAGALHÃES 

x 
REDACÇÃO E ADMINIS- 
TRAÇÃO & RUA DE MA- 

NUEL FIRMINO, 1 TEL. 746 

PROPRIEDADE -DA 

DIOCESE DE AVEIRO 

x 

COMPOSIÇÃO E IMPRES- 

SÃO « GRAFICA AVEI 

RENSE, LIMITADA 

x 

ANO XXKV & Nº 1.267 

15 DE OUTUBRO DE 1955 

AVEIRO         

Outra vez o Seminário de Santa 
cana Princesa de Aveiro. Outra 

vez e sempre o mesmo sonho e q 
mesma audácia. 

Nas suas pedras, desde a mais 
funda à mais alta, canta a espe 
ranga de um mundo melhor. All ins 
cide e dalt irradia a luz do claro 
alvor de um novo dia. 

O Seminário! 

Vê-lo é amá-lo, 

  

As «Bodas de Ouro» 

da Fábrica Aleluia 
«O Homem e o Barro» 

das de Ouro da Fábri- 
ca Aleluia tiveram iní- 
cio na noite do dia 6, 

em ambiente ao mesmo tem- 
po alegre e comovido, olhos 
voltados ao passado e coração 
preso à figura saudosa e gran- 
de do seu Fundador — o avei- 
rense João Aleluia, homem 
bom, de inteligência esclare- 
cida e de vontade indomável, 
artista que deixou escola, pa- 
trão e operário que soube fa- 
zer da oficina um lar, Foi evo- 
cada, nessa noite, a sua me- 
mória, quase se sentiu, ali 
mesmo, a sua presença, quase 
a sta voz se ergueu por cima 
das outras, ensinando, prote- 
peito modelando no barro, 

esperança do futuro, uma 
empresa de que todos nós 
legitimamente nos devemos 
hoje orgulhar. 

Ajustada, elegante, profun- 
da e leve, musical e cantante, 
a palavra do sr. Dr. Alberto 
Souto, à roda do sugestivo 
tema «O Homem e o Barro», 
abriu o ciclo das comemora- 
ções jubilares. Um estudo sé- 
rio, que todos ouviram embe- 
becidos e a todos agradou 
sem reservas, Melhor que o 
distinto advogado aveirense, 
cujo renome ultrapassou há 
muito as fronteiras do país, 
não haveria quem dissesse. 

Por motivo de saúde, o sr. 
Dr. Alberto Souto não pôde 
proferir o discurso. Fê-lo por 
ele, magnificamente, o st. Dr. 
David Cristo. Na sua voz 

A S comemorações das Bo- 

clara e timbrada, as palavras 
não perderam nem cor, nem 
movimento, nem beleza, nem 
vida. 

A sessão toi presidida pelo 
sr. Governador Civil, Dr. 
Francisco José do Vale Gui- 
marães, ladeado pelos srs. 
Presidente da Câmara, Dr. 
Alvaro Sampaio, e Delegado 
do |. N.T P., Dr. Francisco 
Teles de Matos Chaves. 

A sala, graciosamente de- 
corada, encontrava-se repleta 
de pessoas, vendo-se, nos pri- 
meiros lugares, figuras do 
maior relevo no nosso meio. 
No palco, em moldura dou- 
rada, a bela poesia de Correia 
de Oliveira— A «Fábrica Ale- 
luiar — escrita há anos duran- 

te uma visita àquele estabele» 
cimento industrial. 

Antes da conferência, o st, 
Carlos Aleluia proferiu algus 
mas palavras, agradecendo 4 
presença de todos e dando q 
sentido da sessão: homenas 
gear seu Pai, o Fundador da 
Fábrica, Depois fez-se ouvir q 
Coral, em «Tricanas da Beira 
-Mar», de João Aleluia, com 
Teresa das Neves a solista. 

No final, o Chefe do Dis= 
trito disse que nenhum avei- 
rense deixaria de comungar 
no justificado regozijo de to- 
dos aqueles que, com o seu 
esforço, têm assegurado e en= 
grandecido a Fábrica Aleluia, 
Ela era, sem dúvida, um gran- 

— Continua na 4.º página — 

  
A mesa da presidência da Sessão Comemorativa, vendo-se, em lugar de honra 

o nosso Venerando Arcebispo e, no uso da palavra, o sr, Carlos Aleluia



  

  

    

  

Major Francisco 
Rodrigues Simões 

Acaba de ser promovido 
a Major do Estado Maior o 
nosso ilustre conterrâneo sr. 
Eng. Francisco Rodrigues Si- 
mões. 

O brioso militar, actual- 
mente o Major mais novo do 
Exército, é neto do nosso 
querido amigo sr. Prot. Fran- 
cisco Augusto da Silva Rocha 
& encontra-se agora em Paris, 
a tomar parte nas Conferên- 
cias da N. A. T.O.. 

O Correio do Vouga apro- 
veita o ensejo para mais uma 
vez felicitar e cumprimentar 
o distinto aveirense, que as- 
Sim tanto honra a terra onde 
nasceu. 

Monumento ao 
Dr. Jaime Magalhães 

Lima 

O sr. Dr. David Cristo 
fez já entrega da-«maquette» 
do monumento ao Dr, Jaime 
Magalhães Lima, a erigir no 
ardim Público desta cidade, 
niciativa que se deve ao an- 
tigo vereador da Câmara, sr. 
Dr. Francisco de Assis Maia. 

Aniversário 
do «Litoral» 

Com o último número, 
completou o primeiro ano de 
existência o semanário Litoral, 
que nesta cidade foi fundado 
pelo sr. Dr. David Cristo. 

Assinalando o facto, aque- 
le nosso colega pôs à disposi- 
ção dos aveirenses, no Museu 
Regional, um cicerone— 
Eduardo Cerqueira — que lhes 
mostrou e explicou, em curio- 
sa alocução, a pinacoteca dos 
quadros de primitivos ali exis- 
tentes. 

A visita foi precedida de 
um concerto do Coral Aleluia, 
no coro alto da Igreja de 
Jesus. 

Apresentamos ao Litoral 
e a todos quantos nele traba- 
lham as nossas felicitaçães, de- 
sejando-lhe os melhores êxitos. 

Festa de S. Roque 

Na capela de Nossa Se- 
nhora das Febres realizou-se, 
mais uma vcz, a festa em hon- 
ra de S. Roque, nos passados 
dias 9 e 10 de Outubro. 

A's 12 horas do dia 9 teve 
início a Missa Solene, em que 
participou a Banda União Pi- 
nheirense; e, à tarde, rezou-se 
o terço e foi pregado um ser- 
mão. À” noite cfectuou-se o 
arraial nocturno. 

No dia seguinte, no recin- 
to da capela, houve vários 
números de festejos popu- 
lares. 

Gota de Leito 

A Comissão Municipal de 
* Assistência concedeu ao Dis- 

pensário de Higiene Maternal 
e Infantil (Gota de Leite) o 
subsídio de Esc. 3.000800. 

Desastre na estrada 
da Costa Nova 

No passado dia 9, domin- 

go, quando, pelas 19,30 horas, 

seguia na sua motocicleta 

«Jawa», em direcção à Costa 

Nova, pela estrada da Barra, 

o comerciante sr. Hilário de 

Pinho Vinagre, casado, de 36 

anos, residente na Gafanha da 

Nazaré, colheu o st. Manuel 

da Silva, de 22 anos, solteiro, 

natural de Ribafeita, Viseu, 

que nesse momento passeava 

pela berma da mesma es- 

trada. 

Do acidente resultou o sr. 

Hilário Vinagre sofrer fractu- 

ra. de crâneo e outros feri- 

mentos graves, enquanto ao 

atropelado foram causadas 

várias escoriações na cabeça e 

no corpo. 

Conduzidos por uma au- 

to-ambulância da Associação 

Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários ao Hospital da 

Santa Casa da Misericórdia 

de Aveiro, aí faleceu, potco 

depois de ter dado entrada, o 

sr. Hilário Vinagre. O sr. Ma- 

ntel da Silva, dada a gravi- 

dade do seu estado, baixou a 

uma enfermaria. 

Bairro do Liceu 

Foi adjudicada ao emprei- 

teiro Francisco dos Santos 

Paulo, por 104000800, a obra 

de pavimentação, a betão-as- 

falto, do arruamento sul e nas- 

cente do Bairro do Liceu. 

Legião Portuguesa 

Com uma conferência do 
sr. Dr. Francisco de Matos 
Chaves, delegado do I. N.T. 
P. em Aveiro, e subordinada 
ao tema: «Fundamentos filo- 
sóficos do Corporativismor, 
realiza-se no próximo dia 19, 
pelas 21,30 horas, no Coman- 
do Distrital da Legião Portu- 
guesa, o início das activida- 
des do Centro de Estudos 
Político-Sociais de Aveiro, na 
época de 1955.56. 

A entrada é pública. 

Director Geral 
da Marinha 

De visita aos serviços da 
nossa Capitania esteve em 
Aveiro o Almirante Senhor 
João Francisco Fialho, Direc- 
tor Geral da Marinha, que se 
fazia acompanhar pelo Capi- 
tão de mar e guerra Senhor 
João Chaves Ubach, Director 
do Serviço de Faróis. 

ârtes de xávega 

Nas últimas semanas dimi. 
nuiu sensivelmente o rendi- 
mento das sete artes de xáve- 
ga em actividade na área da 
Capitania de Aveiro. 

Contudo, a pesca deste 
ano pode considerar-se muito 
satisfatória, pois atingiu, no 
total e até ao dia 9 do mês 
corrente, Esc. 7.295.561800 — 
mais do quádruplo da impor- 
tância apurada em 1954, 

ma ea a meme rm 

  

  

      

ger Srs 

Centro Operário da M. P. — En- 
contra-se aberta à inscrição neste 
Centro, destinado à formação mo- 
ral, cívica e física dos jovens ope- 
rários. Os interessados devem fazer 
a sua Rã na Subdelegação 
Regional, à Rua G. F. Pinto Basto, 
n.º 6, até ao próximo dia 21. 

CORREIO DO VOUGA 

SOCIEDADE 

  

  

Aniversários 

Hoje — D. Domingos de Lemos 
Manoel ( Atalaya); e José Nordeste, 
filho de José Nordeste, já falecido. 

Amanhã — Gelásio Sarabando 
da Rocha, professor em Nariz. 

Dia 17 — José Manuel de Azeve- 
do Campos Lopes, filho do sr. Eng. 
Alberto Branco Lopes. 

Dia 18— D. Sara Clementina 
Ferreira Monteiro Rebocho ; Padre 
Celerino dos Santos Creoulo ; e Pa- 
dre José Félix de Almeida. 

Dia 19 — Maria Manuela de Fá- 
tima Gomes do Vule Guimarães, 
filha do sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães; Maria João Ovelheira 
Biscaia ; neta da sr“ D. Sara Bis- 
caia; e D. António Xavier Manoel 
(Ataloya). 

Dia 20— João José da Maia 
Vieira Barbosa, filho do sr. Jusé 
Barbosa; e Padre Domingos Soa- 
res Martins. 

Dia 21 — Padre João Baptista 
Simões. 

Na Redacção 

Honrou-nos com a sua visita a 
esta Redacção o sr. Dr. Agostinho 
Fontes Pereira de Melo, há pouco 
promovido ao cargo de Conselheiro 
do Supremo Tribunal de Justica. 

Doentes 

Não tem passado bem de saúde 
asr.º D. Isa de Vilhena Ferreira, 
funcionária da Associação de So- 
corros Mútuos dos Empregados no 

    

      

    

                                              

   

              

Comércio e Indústria, na capital. 
— Também tem estado doente é 

sr. D. Carolina Barroso de Vilhe- 
na, esposa do nosso conterrâneo 
sr. Firmino de Vilhena, funcionários 
do B. N. U. em Mangualde. 

Casamento 

No domingo passado, realizou- 
-se na Igreja da Vera-Cruz desta 
cidade, a enlace matrimonial da 
sr. D, Irene da Conceição Borges 
de Mendonça, filha do sr. Francis-. 
co da Costa Mendonça, Chefe 
Adjunto da Estação do Caminho 
de Ferro de Aveiro, e de sua esposa 
sr.º D. Joana da Conceição Borges 
de Mendonça, com o sr. Ventura 
Vaz, sargento do Exército em Lis- 
boa, filho de José Vaz, já falecido: 
e de D. Maria de Jesus Voz. 

Foram padrinhos da noiva, sum 
irmã sr.º D. Maria Antonieta Bor= 

es de Mendonça e seu marido o sr, 
José Alberto Correia Abrantes, au» 
sentes no Brasil, que foram repre- 
sentados pela tia da noiva a sr* 
D. Maria Gertrudes Mendes e por 
seu primo Manuel Mendonça da 
Fonseca, estudante de agronomia, 
Por parte do noivo, o sargento do 
Exército sr. João Ferreira e sua 
esposa a srº* D. Joaquina Duarte 
Ferreira, 

Finda a cerimónia, foi servido: 
em casa dos pais da noiva um finis+ 
simo copo de água aos convidados, 
durante o qual se brindou pelas fes 
licidades dos nubentes. 

Aos noivos, que segulram em 
viagem de núpcias para o sul, de- 
sejamos as maiores venturas. 

  

Grémio da Lavoura 

Secção 

No dia 6 do corrente efec- 
tuou-se no salão do Grémio do 
Comércio de Aveiro uma reu- 
nião da Comissão Administra- 
tiva do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo e dos mar- 
notos das salinas da Ria de 
Aveiro para se apreciarem as 
reclamações apresentadas a 
este Grémio a respeito das ti- 
radas do sal das salinas. 

Acerca dos motivos desta 
reunião falaram o sr, Dr. 

  

«A Guerra de Deus» 

O Teatro Aveirense exibirá no 
próximo dia 23 a película de Rafael 

Gil, baseada no argumento escrito 

por Vicente Escrivá, A «Guerra de 

Deus». E' um filme que debate um 

dos problemas do mais flagrante in- 

teresse e actualidade. No filme «A 

Guerra de Deus», vê se, do modo 

mais sugestivo, mais claro e eloquen- 

te, a aplicação da doutrina expressa 

na Encíclica «Rerum Novaram» do 

sábio Pontífice Leão XII, A bar- 

reira intransponível dos ódios de 

classes derrubada pela voz serena, 

convincente, do medesto cura da al- 

deia que, sem violências, mas sem 

receios, prega a palavra de Deus, 
tanto ao potentado soberbo e feroz 

no seu egoísmo, como ao humilde 

operário da mina, descrente da Jus- 

tiça Divina e dos homens, à força de 
ser oprimido e afrontado. E” tima pe- 

lícula baseada nos sãos princípios do 

socialismo: cristão, dirigida àqueles 
que abusando da sua força, crendo- 

-se a coberto de quaisquer reacções 
de natural defesa, insistem na opres- 

são dos humildes exigindo-lhes ine- 

xorâvelmente o rigoroso cumprimen- 

to de todos os deveres, sem lhes re- 

conhecerem os mais elementares di- 

reitos. 

Nos princípios do próximo mês, 
será exibida, também no Teatro 

Aveirense, a excelente película «Os 

homens não olham para o céu», ba- 
seada na vida de Pio X. Por se tratar 
dum filme de grande interesse, dedi- 
caremos oportunamente, as nossas 

referências a esta película. 

No mundo do cinsma 

Pela primeira vez na história do 
cinema luse-espanhol, vai ser fil- 

  

SECÇÃO DIRIGIDA 

por CARLOS MARTINS 

mada uma película em colorido e 
em cinemascope, Como já iniormá- 
mos, é uma produção de Aníbal Con- 
treiras e terá o título de A última 
corrida de Salvaterra. 

Cine Clube de Aveiro 

Para os seus associados, o Cine 
Clube de Aveiro exibirá no próximo 
dia 21, no Cine Teatro Avenida, a 
interessante película O Milagre de 
Milão. 

Na tela 
HOJE 

Onde está a liberdade — Uma 
comédia interpretada pelo popular 
Tótó. Exibe-se no Cine Avenida. Pa- 
ra adultos. Apreciação moral: mali- 
cia em muitas cenas, Para adultos. 

AMANHÃ 

O amor de uma mulher — Uma 
película dramática intepretada por 
Micheline Presle e Massino Girotti, 

Exibe-se à tarde e à noite no Teatro 
Aveirense, Para aduitos. Apreciação 
moral: sem inconvenientes, Para 
todos. 

AMANHÃ E SEGUNDA-FEIRA: 

(Em clnemascope) 

Rio sem regresso — Um filme de 
aventuras em tecnicolor interpretado 
por Robert Mitchum e Marylide Mon- 
roe, Exibe-se no Cine Avenida, Para 
adultos, Apreciação moral: ambien- 
te de violência, vingança e crime, 
Para aduitos. 

TERÇA-FEIRA 

A fera — Uma película dramática 
interpretada por James Cagney e 
Barbara Hale. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. Para adultos. Apreciação 
moral: ambiente de ambição desme- 
dida e excesso de conflitos. Para 
adultos. 

QUINTA-FEIRA 

Desterrados do Arquipélago — 
Um filme dramático de alto nível 
técnico, interpretado por Ralph Ri- 
chardson e Trevor Howard, Para 
adultos. Exibe-se no Cine Avenida. 

Teatro 

A Companhia Amélia Rey Cola- 
co-Robles Monteiro, do Teatro Na- 
cional de Dona Maria Il dará no pró- 
ximo dia 26 e passívelmente também 
no dia 27, um espectáculo no Tea- 
tro Aveirense. Levará à cena a peça 
de Alejandro Casona A terceira pa- 
lavra. Além de Amélia Rey Co 
fazem parte desta notável Cor 
nhia, 2 grande artista Palmira Bastos 
E pe actores Rogério Paulo e Helena 

élix, 

  

  

  

   

    

   
   

  

   

  

   
   

  

   

      

   

   

    

   

  

   

  

   

  

   

      

   

  

   

    

   

  

   
   

    

   
   

        

   

        

   
   

    

   

     

de Aveiro e Ilhavo 

do Sal 

Francisco Ferreira Neves & 
Dr. Vítor Gomes, respectivas 
mente presidente e tesoureiro 
da Comissão Administrativa 
do Grémio da Lavoura, os 
quais afirmaram que as tiras 
das do sal se faziam nos tere 
mos do Regulamento da Sec 
ção diferenciada do Sal e de 
acordo com a cinssificação das: 
eiras de recolha do sal, na 
qual a actual Comissão 
Administrotiva não tem qual 
quer responsabilidade, gostans 
do no entonto de atenaer as 
reclamações que fossem justas. 

Falaram em seguida alguns 
marnotos que expuseram os 
motivos das reclamações e as 
soluções que lhes deviam ser 
dadas, afirmando que a clas 
sificação das eiras contém 
muitos erros, O gerente do 
Grémio, sr. engenheiro-agrós 
nomo Gi Martins esclorecem 
alguns marnotos sobre o funs 
cionamento da Secção do Sal, 

Discutido o caso, os mars 
notos elegeram uma comissão 
para estudar a actual classifis 
cação das eiras, e propôs & 
Comissão Administrativa as 
alterações que nele devem ser 
feitas para que as tiradas do 
sal se façam com justiça. 

Por fim o sr. Dr, Ferreira 
Neves disse que a Comissão: 
Administrativa do Grémio da 
Lavoura aguardove agora el 
mentos que a habilitassem q 
eliminar os erros da classifim. 
cação das eiras, mas lembrava 
que havia marnotos e barquel: 
ros que entregavam e tra 
portavam sal indevidamente, 0º 
que motivava reclamações de: 
tercelros, e por isso, exortava 
uns e outros q cumprirem as 
determinoções da Direcção do 
Grémio e as obrigações que 
lhes impôs o Regulamento da 
Sai, para evitar que lhes se 
jam aplicadas es sanções pres 
vistas no art.º 16.º dos 
tutos do Grémio da Lavonra. 
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Campeonato Distrital da | Divisão 
  

  

Com um domínio esmagador que não se con= 

cretizou em golos, o Beira-Mar mantêm-se 
  

Beira-Mar, 4-Pejão, O 

Estádio de Mário Duarte, 
«em Aveiro, 

Beira-Mar — Magalhães ; 
Lopes, Virgílio e Oliveira; 
Valente e Auleta; Mateus, Ca- 
licchio, Canha, Belo e Melão. 

Pejão—Evaristo; Caetano, 
“Armando e Carneiro; Correia 
& Silva; Gouveia, Almerindo, 
“Zorgo, Armindo e Ramos. 

Árbitro — Augusto Silva, 
“coadjuvado por Eduardo Al- 
imeida e Henrique Costa. 

1.2 parte; 30 (Golos de 
“Calicchio e Canha (2). 

2: parte: 1.0 (golo de Ca- 
cha). 

Resultado final; 4-0 a fa- 
wor do Beira-Mar. 

x 

O Estádio de Mário Duar- 
4e, talvez pelo precioso triunfo 
“alcançado pelos aveirenses, na 
última jornada, em Ovar, 
akraiu uma assistência consi- 
derável. Talvez contribuisse 
em grande parte para isso, q 
facto do Pejão ter imposto 

* "dura punição ao Oliveirense, 
Fosse o que fosse que tal 

originasse, o certo é que a 
«assistência se fez notar sufi- 
-cientemente para desorientar 
“o árbitro e censurar as atitu- 
«des menos dignas dos rapazes 
do Pejão que, numa rispidez 
"impressionante deram uma 
feição desprimorosa àqueles 
90 minutos de jogo realizado 
sob um sol escaldante. 

Lastimamos profundamente 
ter de registar nestas ligeiras 
considerações as incorrecções 
de alguns jogadores visitantes, 
incorrecções tais que resulta- 
tam na expulsão de Silva. Po- 
sém, também não deixamos 
de censurar aquela atitude de 
Magalhães, em manifesta ten- 
sativa de agressão a um adver- 
sário a que o sr. Augusto 
Silva, que já nessa altura não 
sabia como agir, fez vista 
grossa, 

Quando se dá o caso de 
termos de falar mais no juiz 
da partida do que nos pró- 
prios jogadores, é sintoma 
evidente de que as coisas cor- 
teram mal. 

Logo de início da partida, 
osr. Augusto Silva, quando 
a bola foi de encontro ao 
braço de um defesa, precipi- 
tando-se ou usando de crité- 
tio divergente com o espírito 
da lei, assinalou grande pena- 
lidade esquecendo-se, porém, 
de assinalar a falta quando 
“Armindo sofreu uma prisão 
de pernas e Mateus é derru- 
bado na área da grande pena- 
idade, 

' Mas todos estes erros ío- 
mam superados por uma deci-   

na vanguarda da classificação   

RESULTADOS GERAIS 

Beira-Mar-Pejão, 4-0 
Lusitânia-Agueda 3-2 
Cucujães-Lamas 1-3 

Feirense-Ovarense 5-3 
Oliveirense-Arrifanense 40 

    

são acertada que nos dá a 
certeza de que só a desorien- 
tação poderia ter originado 
tantos deslizes. Em certa al- 
tura Calicchio atrai a si o 
adversário e, em brincadeira 
com ele queima uns bons dez 
segundos. O sr. Augusto Silva 
entendendo, e muito bem, 
que semelhante atitude servi- 
ria de desprestígio para o 
jogo, manda marcar falta. 

Foi isto, realmente, uma 
das poucas boas coisas do 
trabalho do árbitro, 

x 

O jogo iniciou-se à 15,07 h. 
com a saída do Pejão que 
logo perde a bola na defesa 
local. 

O Beira-Mar, entregando- 
se à luta com um ardor ex- 
traordinário, vai acentuando o 
seu domínio, instalando-se no 
campo adversário. 

Concentram-se os jogado- 
res na área de grande penali- 
dade, nascendo daí, aos 7 mi- 
nutos, a falta máxima a que 
já nos referimos e que, em 
nosso entender, foi demasia- 
damente forçada. Callicchio 
aponta-a e obtém um magní- 
fico golo. 

E a pressão dos locais ca- 
da vez mais de acentua, 

Aos 38 minutos, a passe 
de Belo, sem deixar bater a 
bola no terreno, Canha faz 2-0. 

E novamente Canha, bem 
servido por Callichio, chutan- 
do de longe, surpreende Eva- 
risto, obtendo assim a tercei- 
ra bola do encontro. 

A segunda parte começou 
muito mal, O Pejão, reconhe- 
cendo a superioridade do Bei- 
ra-Mar, decide-se ao jogo vio- 
lento, e, Zorgo, como regente 
de orquestra desafinada, nos 
seus gestos teatrais, perante 
as vistas do árbitro, pretende 
armar em vítima, chegando 
mesmo a cair em ridículo, 

Silva recebe ordem de ex- 
pulsão, decisão que veio um 
pouco tarde. Mas nem assim 
o Pejão entrou nos eixos. 

Canha, decorrido um bom 
espaço de tempo, quando no- 
va reacção do Beira-Mar o fez 
acordar da sonolência em que, 
durante um bom quarto de 
hora, se deixara embalar, a 
passe de Callichio obtém a 
quarta bola, terminando o en- 

— Continua na 7.º página —   

  

| Encontro Nacional 

daU.€.|, D.T. 

A União Católica de In- 
dustriais e Dirigentes de Tra- 
balho está a realizar, em Fá- 
tima, o I Encontro Nacional, 
que teve ontem início e ter- 
minará amanhã. 

Do seu programa religioso 
constam os seguintes números: 

— Dia 14, às 22,30 horas: 
Vigília orientada pelo rev. Dr. 
José Galamba de Oliveira. 

— Dia i5, às 9 horas: 
Missa com homilia, por Sua 
Ex: Rev. o Senhor Bispo 
Auxiliar de Leiria; 

às 11,30 horas: Sessão de 
abertura, presidida por Sua 
Ex. Rev."* o Senhor Bispo 
do Porto; 

às 22 horas: Vigília com 
alocução, pelo fev. Dr. José 
Galamba de Oliveira. 

— Dia 16, às 8 horas: 
Missa com homilia, por Sua 
Ex.* Rev"! o Senhor Bispo 
Auviliar de Aveiro; 

às 17 horas: Sessão de 
encerramento, presidida por 
Sua Ex.º Rev." o Senhor Ar- 
cebispo-Bispo de Coimbra. 

As sessões de estudo são 
presididas por um Ex."º Pre- 
lado. 

  

Escola Central de Sargento 
de Agueda 

Realiza-se hoje em Ague- 
da, sob a presidência do st. 
General Sousa Gomes, Co- 
mandante da II Região Mi- 
titar, abertura solene das au- 
las da Escola Central de Sar- 
gentos. Aproveita-se o ensejo 
para se inaugurarem mui- 
tos melhoramentos, dos quais 
sobressaiem o grande edi- 
fício da Messe dos Alunos e 
o que se destina a parque e 
oficina de automóveis. 

De visita às novas instala- 
ções, estiveram ali no sábado 
passado, a convite do Coman- 
dante da Escola, sr. Tenente- 
“Coronel Pinho e Freitas, os 
correspondentes de alguns 
jornais de Lisboa e Porto, re- | 
presentantes da Imprensa lo- 
cal e o nosso director. 

O sr. Comandante distin- 
guiu os seus hóspedes com 
um almoço e forneceu-lhes 
curiosos elementos sobre a 
história e a vida da Escola. 

Oportunamente nos referi- 
remos a este acontecimento, 
com o relevo que merece. 

  

Recenseamento de trânsito 

Devendo no próximo dia 23 
de Outubro, domingo, das 
6às 22h, proceder-se à con- 
tagem do trânsito nas E. Nacio- 
nais em todo o País, pede-nos 
a Junta Autónoma de Estra- 
das para avisarmos os usuá- 
rios da estrada desse facto e 
solicitar-lhes a maior atenção 
para os sinais de afrouxamen- 
to que lhes sejam feitos pelo 
pessoal cantoneiro incumbido 
desse serviço, que, como é 
fácil de compreender, é de 
grande importância para o 
estudo dos problemas que di- 
zem respeito à construção, re: 
construção e beneficiação na 
estradas nacionais. 

  

Cortejo de-Oferendas 
  

em Sangalhos 

Realiza-se amanhã, com a 
presença de algumas entida- 
des oficiais, um cortejo de 
oferendas a favor da Santa 
Casa da Misericórdia de San- 
galhos. 

Todos os lugares da ire- 
guesia se farão representar, 
com as suas ofertas e os seus 
carros engalanados. 

A concentração deve la- 
zer-se junto à Capela de Sá e 
o cortejo começa a desfilar às 
14 horas, pelo percurso dos 
anos anteriores. 

Nota-se em toda a fregue- 
sia o maior entusiasmo, o que 
faz crer que a jornada se re- 
vista do maior êxito. São es= 
tes os nossos votos. 

  

  

16— Vigésimo domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr, Gl., 2.º 
Or. de Santa Edwiges, 3.º Or. À 
cunctis, Cr., Pref. da SS "a Trinda- 
de. Cor verde. 

17 — Santa Margarida Maria 
Alac. Virgem. Mis. pr. Cor branca. 

18—S. Lucas, Evangelista, Mis. 
pr. Cr., Pref. dos Apóstolos, Cor 
vermelha. 

19—S. Pedro de Alcântara, Con- 
Jessor. Mis. pr. Cor branca. 

20 — S. João Câncio, Confessor. 
Mis. pr. Cor branca, 

21 — S.to Hilário, Abade. Mis, 
Os justi, 2.º Or, de S.ta Ursula, etc,, 

3.º Qr. À cunctis, Cor branca, 
22 — Sábado, Mis. de Nossa Se- 

nhora, Gl, 2.º Or. Deus qui corda, 
3. Or. Ecclesiae ou-pelo Papa, sem 
Cc. Pref. de N. Sr*, Cor branca. 

23 — Vigésimo primeiro domin- 
go depois do Pentecostes. Mis. pr., 
2.º Or. À cunctis,, 3.º Or, à escolha, 
4.2 Or, da Propagação da Fé, Cr., 
Pref, da SS."% Trindade. Cor verde, 

Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 

6 h. — Vera-Cruz 
6,30 — Sé Catedral e Carmo 
7  — Esgueira 
8 — — Vera-Cruze Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 
9  — Senhor das Barrocas 

Esgueira 
9,30 — Santo António e Carmo 
10 — Santa Joana e Vera-Cruz 
11 — Sé Catedral, Vera-Cruz 

e Esgueira 
12 - — Misericórdia 
18 — Vera-Cruz. 

ESPUMANTE NATURAL 
ANADIA — (Portugal) 

Pedidos a 

João Gonçalves Madcil 

Rua de Ilhavo — AVEIRO 

  

PERDEU-SE 

Alfinete em ouro. Nesta   
Redacção se informa. 
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IMPRENSA 

"CARTAZ, 

Completamente remode- 
lado e em grande formato, vai 
voltar a publicar-se em Lis- 
boa, com expansão para O 
país inteiro, todas as terças- 
feiras, ainda este mês, O jor- 
nal Cartaz que aos domingos 
lançará a público uma ampla 
edição desportiva. 

Com o novo Cartaz os 
leitores terão às terças-feiras, 
através de um escolhido gru- 
po de colaboradores literários 
e com ilustrações de interesse 
flagrante — o reflexo do mun» 
do num jornal. 

Aos domingos, numa edi- 
ção únicamente desportiva e 
de grande intormação, Cartaz 
noticiará, com desenvolvimen- 
to e oportunidade, o resultado 
de todas as competições do 
dia e da véspera. Uma vasta 
rede de fontes de informação 
assegura à. edição desportiva 
de Cartaz, a possibilidade de 
nas suas oito páginas, também 
de grande formato e profusa- 
mente ilustradas, dar notícia 
completa dos grandes aconte- 
cimentos do desporto em todo 
o País, e ainda no estrangeiro, 
verificados nesse dia. 
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COMARCA DE AVEIRO 

r . 

Anúncio 

1.º publicação 

Pela 1.º Secção do 2.º Juizo 
de Direito desta comarca, cor 
rem éditos de 10 dias, a con» 
tar da segunda publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores dos insolventes António 
Martins Gomes e mulher Ma- 
ria do Rosário Martins Go- 
mes, que residiram em Es- 
gueira, nos termos e para os 
efeitos disposto no artigo 
1.202.º do Código do Pros 
cesso Civil e nos autos de ve- 
rificação do direito de resti 
tuição, requeridos pela firma 
«Abastecedora de Aveiro, Li- 
mitada, também conhecida 
por Abastecedora de Aveiro 
de Gomes & Ricardo, Limi- 
tada» com sede nesta cidade 
de Aveiro, 

Aveiro, 8 de Outubro de 
1955 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

O Chefe da Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

  

  

Dr. Cunha Vaz 

Retoma a clínica, no Hos- 
pital da Misericórdia de Avei- 
ro, na próxima sexta-feira, 
dia 21. 

  

Assinai e propagar o   “Correio do Vouga,



  

As «Bolas de Ouro» da F 
  

de cartaz de Aveiro e uma 
nota alta da sua presença em 
toda a parte. Todas as home- 
nagens são devidas ao Funda- 
dor — acrescentou — e eu as- 
socio-me também às palavras 
bs o sr. Dr. Alberto Souto 
irigiu a seus filhos, em tudo 

dignos da memória do Pai. 
Depois de felicitar o con- 

ferencista pela sua bela lição 
eo Dr. David Cristo pela for- 
ma brilhante como a lera, 
formulou votos pelas prospe- 
ridades da Fábrica. Com estes 
votos — disse por fim — ainda 
prestamos um serviço a 
Aveiro. 

As exposições 

A assistência dividiu-se de- 
pois pelas diversas salas das 
exposições de louças, artes 
plásticas e fotografia. A estes 
certames nos referiremos 
oportunamente. 

Sessão Comemorativa 

No dia seguinte, às 14 ho- 
tas, realizou-se uma sessão 
comemorativa, também no sa- 
lão de festas da Fábrica. No 
mesmo ambiente, a mesma 
saudade e a mesma presença. 
Sempre João Aleluia a viver 
ma obra que fundou e que 
seus filhos herdaram, para a 
engrandecer e prestigiar, pres- 
figiando e engrandecendo 
Aveiro. 

Presidiu o Delegado do 
EN.T.P,, sr. Dr. Matos Cha- 
ves, ladeado pelos srs. Prof. 
Francisco da Silva Rocha, De- 
sembargador Jaime. de Melo 
Freitas, Dr. José Pereira Ta- 
vares e Maestro Mário de 
Sampayo Ribeiro. 

Em lugar de honra, no 
palco, via-se Sua Ex.º Rev,”? 
o Senhor Arcebispo. 

O sr. Carlos Aleluia, em 
palavras repassadas de como- 
ção, com lágrimas nos olhos, 
recordou seu Pai, falando da 
fundação da Fábrica, em 1905, 
nos Santos Mártires e descre- 
vendo a sua história desde 
então até hoje. Depois diri- 
gindo-se aos seus cooperado- 
tes — são agora cerca de 400 — 
distinguindo alguns, quer pe- 
los anos de serviço, quer pela 
dedicação e exemplar com- 
portamento: Joaquim Sousa, 
agente no Porto desde 1930; 
Mário Forjó Gomes, agente 
em Lisboa desde 1940; Antó- 
nio Guedes (36 anos de ser- 
viço); Gonçalo Pinto (35 
anos); Lourenço Limas (28 
anos); Carlos Júlio Matos (28 
anos); ManuelSilva (26 anos); 

as Salgueiro (24 anos); Luís 
erreira de Pinho e muitos ou- 

tros. Subindo ao palco, todos 
receberam das mãos do Dele- 
gado do 1. N.T. P. uma placa 
de ouro comemorativa do cin- 
uentenário e o emblema da 
ábrica também em ouro. 

Por fim, dirigiu cumpri- 
mentos aos srs. Mário de Sam- 
A Ribeiro e Mestre Silva 
ocha, cuja presença agrade- 

ceu, e saudou a Imprensa. 
O sr. Dr. Matos Chaves, 

ao encerrar a sessão, depois 
das saudações prestadas ão 
Venerando Prelado da Dio- 
cese é às autoridades presen- 

tes, confessou o prazer que 
sentia em estar ali, pois era 
aquele o seu meio, e disse 
que as bodas de ouro da Fá- 
brica Aleluia constituiam uma 
linda e comovente festa. 

Sarau no Teatro 
Aveirense 

A' noite, no Tea- 
tro Aveirense, a Acção 
Cultural das Fábricas 
Aleluia apresentou um 
interessante sarau, de- 
dicado ao seu pessoal 
e famílias. Sala reple- 
ta, havendo muita gen- 
te que ficou com má- 
goa de não ter conse- 
guido lugar. 

Um grupo de ra- 
parigas — Teresa das 
Neves, Urbalina San- 
tos, Conceição Pitar- 
ma, Deolinda Ferrão, 
Apresentação Neves, 
Rosalina Graça, Olin- 
da Graça, Lucília Pi- 
nheiro e Felicidade 
Ferreira — graciosa- 
mente vestidas à ma- 
neira do Minho, in- 
terpretou, sob a re- 
gência de Henrique 
Lemos, pequenos e 
graciosos trechos dos 
Cancioneiros Minhoto 
e de Cinfães. 

Ainda na primeira parte 
do programa, Armando Ar- 

roja declamou — e muito bem 
—a poesia de Correia de Oli- 
veira a que acima aludimos e 
outra de César de Morais, 
consagrado poeta de Espinho, 
propositadamente escrita para 
as celebrações cinquentenárias 
da Fábrica Aleluia. 

A segunda parte foi pre- 
enchida com a representação 
da peça «Avé Marias», de An- 
dré Brun, por Lucília Martins 
Arroja, Armando dos Santos 
Marques e Armando Martins 
Arroja, 

Apresentou-se depois a 
Orquestra do Sindicato dos 
Músicos do Porto, que exe- 
cutou, sob a regência do 
Maestro Raúl de Lemos, uCa- 
valaria Ligeira», abertura, de 
Suppé, «Aria», quinteto de 
corda, de Bach, «Czardas», 
de Monti, e «Aida», da ópera 
do mesmo nome, de Verdi. 

Por fim, a Orquestra e o 
Grupo Coral, em aLeve-Toi: 
la voix appelle», de Bach, e 
dois originais — «Vénus» e 
«Tricanas da BeiraMarn — 
de João Aleluia. Ao iniciar-se 
o último, a assistência pôs-se 
de pé, querendo prestar, com 
este gesto, mais uma homena- 
gem ao grande e saudoso ar- 
tista aveirense. E de pé o ou- 
viu, comovida e enternecida- 
mente. Foi solista Teresa das 
Neves, que demonstrou, uma 
vez mais, as suas qualidades. 

Missa na Catedral 
e Romagem ao Cemitério 

Na manhã de sábado, toda 
a grande Família Aleluia — os 
patrões, os operários, os ami- 
gos —se juntou na Sé Cate- 
dral e assístiu a uma Missa de 
sufrágio pela alma do Funda- 
dor. Foi celebrante o sr. Rei- 

tor da Sé, Padre José Maria 
Carlos. O Coral, sob a regên- 
cia de Carlos Aleluia, executou 
diversos trechos religiosos. 

Foi muito sentida a roma- 
gem ao jazigo de João Ale- 

  

O sr. Carlos Aleluia entrega um emblema de ouro 
aum dos operários mais antigos da Fábrica 

luia, no Cemitério Central, a 
seguir efectuada. Tomou parte 
a Banda Amizade, com o seu 
estandarte, verido-se ainda as 
bandeiras dó Clube“dos Gali- 
tos, do Recreio Artístico e da 
Acção Culfural, 

No centro do Cemitério, 
o sr. Manuel Silva, emprega= 
do de armazém da Fábrica, 
proferiu algumas palavras evo- 
cadoras da memória de João 
Aleluia. Pouco depois, sobre 
o seu caixão, cairam montes 
de flores, homenagem sincera 
e expressiva de todos os pre- 
sentes. 

Almoço oferecido 
ao pessoal 

A's 13 horas, todo o pes- 
soal se reuniu na Fábrica para 
tomar parte num almoço de 
confraternização oferecido pe- 
los patrões. Neste acto, mais 
talvez do que nos outros, foi 
o espírito de família que rei- 
nou. Mário de Sampayo Ri- 
beiro, um dos maiores ami- 
gos e admiradores da obra 
cultural da Fábrica, pôs em 
relevo isto mesmo, quando 
disse nunca ter assistido a 
uma reunião de família tão 
numerosa, em que a figura 
central era o Pai João Ale- 
luia, e todos os outros — pa- 
trões e operários de hoje — 
os seus filhos. 

Presidiu ao almoço o Sub- 
delegado do I.N.T.P,, sr. 
Dr. Guilherme de Meneses 
Fontes, em representação do 
respectivo Delegado, Na mes- 
ma mesa, além de toda a Fa- 
mília Aleluia, dois grandes 
amigos: Silva Rocha, a vene- 
randa figura de 91 anos que 
toda à gente estima € respei- 
ta; Sampayo Ribeiro, o Can: 
tor-mór da «Polyphoniar e 
ulissipógrafo distintissimo. 

Carlos Aleluia, simples e 
comovido, pediu ao coração 
que dissesse apenas estas pa- 
lavras, pois alí, naquele atn- 
biente e naquele momento, só 
o coração lhas podia ditar : 

— «Que nunca vos fal- 
te o apetite, rapazes! 
Mas lembrai-vos de 
que a boca só pode 
honradamente comer 
o pão que é ganho 
com honrado suor». 

Aos brindes, falou, 
em nome de todos, 
António Guedes, o 
operário mais antigo. 
Depois de evocar a 
memória querida e 
abençoada de João 
Aleluia, tomou pela 
mão o simpático bis- 
neto do homenagea- 
do e ambos, entre a 
comoção e os aplau- 
sos dos presentes, 
descerraram uma pla- 
ca de mármore com 
o seu busto em bron- 
ze e esta legenda, que 
ficará a perpetuar aos 
presentes e aos vin- 
douros a figura, 
atraente e bondosa, 
exemplo de patrões 
e operários, do Fun- 
dados da Empresa 
Aleluia ; 

— A JOÃO ALELUIA — 
1876-1935 — CRIADOR 
E | IMPULSIONADOR 
DESTA FÁBRICA, A 
QUE IMPERECIVEL- 
MENTE LEGOU O SEU 
NOME, Á SUA INTE- 

CORREIO DO VOUGA 

ábrica Aleluia 

  

  

LIGÊNCIA E AO SEU 
RECTO CARÁCTER, Á 
SUA TOCANTE BON- 
DADE ESTA MEMÓ. 
RIA DO PESSOAL NO- 
CINQUENTENÁRIO 

DA FUNDAÇÃO 
MCMV — MCMLV 

Também em nome de todo. 
o pessoal, falou em seguida o 
sr. Alberto de Oliveira Car- 
valho. A seu lado, junto ao 
microfone, duas operárias e 
dois operários. Depcis de ter 
referido a acção que dentro 
da Fábrica exercem os irmãos 
Aleluia, aqueles operários en= 
tregaram aos srs. Gervásio e 
Carlos dois quadros com as 
respectivas efígies em bronze 
e as operárias ofereceram ra= 
mos de cravos a suas esposas, 

O sr. João de Oliveira, an 
tigo operário da Fábrica Ale- 
luia e hoje industrial da Fá- 
brica de S. Roque, depois de: 
evocar sentidamente a perso- 
nalidade do Mestre com quem; 
trabalhou e aprendeu, ofere- 
ceu a seus filhos um retrato: 
do Pai, em cerâmica pintada. 
Aos velhos colegas de trabas 
lho, que serviram com João 
Aleluia e ainda agora servem 
na casa que ele fundou, fez 
entrega de idênticos retratos 
em cerâmica. Este gesto, tão 
belo e expressivo, sensibilizow 
até às lágrimas patrões e ope-- 
rários. 
Usou ainda “dr palavra, 

cujo sentido e resumo já de- 

— Continua na pág. 8 — 

  

À Cinquentenário da Fábrica Melua 
  

Cristo. 

outra coisa em mente. 

mos obrigados a vivê los, 

mesmo de ser assim. 
Bem haja, Aleluia!   

— Continuação da 1.2 página — 

damento novo até então desconhecido: «amai-vos uns aos 
outrosr. E é a Igreja em nossos dias que continua a pro- 
mulgar a doutrina nova do amor dos homens entre si. 

+ Quando se fata em Doutrina Social da Igreja, temos de 
entender que ela supõe a nossa filiação divina, a digni- 
dade de todos os homens, a fraternidade universal em 

Marx lançou o grito de revolta dos operários contra 
os abusos dos patrões. A Igreja exige que na justiça e na 
caridade se estabeleçam, entre uns e outros, reiações que 
sejam humanas. Não é um sentimento paternalista que 
faz bem aos operários porque quer, mas uma exigência 
de justiça que respeita porque deve. 

No Cinguentenário da Fábrica Alelula esta verdade 
foi proclamada autorizadamente. O Subdelegado do IN, 
T. P. afirmou-o no almoço oferecido ao pessoal e o Senhor 
Arcebispo, na sua maneira poética de dizer, não tinha 

«O que seria o mundo sem a Igrejav — perguntava 
ansiosamente Homem de Mello numa poesia intitulada 
Vertigem. E nós perguntamos: seria possível assistir q 
espectáculo tão comovido, tão quente, tão jamiltar como 
foi o destas festas, se Cristo não tivesse revelado aos ho» 
mens a sua dignidade e se a Igreja não continuasse no 
mundo a missão do Homem-Deus? O Pai João Aleluia, 
mesmo antes da doutrina corporativa gue entre nós quase 
tornou legal a doutrina social cristã, já aplicava na sua 
Fábrica os princípios ensinados pela Igreja, nascidos do 
Evangelho, protiamados por Cristo, Eles fazem part: do 
nosso património e mesmo sem neles pensarmos quase sa- 

Na sinfonia das festas do Cinquentenário foi o mo- 
tivo cristão que deu nota justa das comemorações. Tinha   
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II Semana do Seminário 
  

o infortúnio de olhar de bra- 

ços cruzados, em gemidos es- 

téreis, para a marcha das al- 

mas para a ruína fatal?! Só 

pensar nisto arrepia |! 
Urge para mais a criação 

de um Seminário Menor para 

os alunos dos primeiros anos 

do curso de preparatórios, os 

quais, em geral de mais tenra 

idade, carecem de processos 

adequados de educação e de 

ensino, de métodos mais ma- 

ternais, e difícilmente se adap- 

tam às regras comuns aos 

mais avançados em anos e nos 

estudos. 

e eee 

— Continuação da página 1 — 

mesa dos dois esposos; e, de- 

pois dos auxílios do Céu, 

confiarmos plenamente na ca- 

ridade dos nossos fiéis, nas 

suas preces por uma tal causa, 

nas suas renúncias, nos seus 

milagres, nos cinco reis dos 

seus mealheiros. 

E que temos o direito de 

confiar neles aí está o outro, 

o grande Seminário, que não 

há dia que não pergunte aos 

ventos, às estrelas e às mari- 

nhas : — Como foi isto?! Co- 

mo é que estou aqui?! Eu 

  

O edifício de Calvão: esperança para a próxima, instalação 

do Seminário Menor da Diocese de Aveiro 

Eis um problema que im- 

periosamente se levanta e ao 

qual é preciso dar solução 

sem adormecimentos nem ilu- 

sões. 
Temos que dar muitas gra- 

ças a Deus pelo primeiro im- 

pulso que nos deu para à rea- 
lização desta velha aspiração 

da Igreja de Aveiro. Uma 

questão de propriedade que 

se pôs ou se poderia pôr em 

Calvão com referência a um 

prédio primitivamente desti- 

nado a uma sociedade ou con- 
gregação de aspectos missio- 

nários, hoje extinta, teve so- 

lução canónica, por restrito 

apostólico de 13 de Setembro 

do ano corrente, em favor da 

Diocese de Aveiro, para a 

qual revertem as paredes le- 

vantadas e o terreno onde elas 

se ergueram. 
O projecto do edifício, 

sem pretensões a obra de 

arte, antiga ou moderna, está 

no entanto em perfeita con- 

formidade com o fim para o 

qual actualmente está desti- 

nado. Dele porém só restam 

as espaçosas paredes, algumas 

tdihas e os pedaços de lenha 
que resistiram ao tempo e às 

nocturnas ou diurnas conquis- 

tas ou apoderações dos la- 

drões. Há portanto que con- 

cluir a casa, que a adaptar 

convententemente ao seu novo 

destino: há que a dotar de 

uma estrada de acesso; há 

que a mobilar, seja embora 

rústicamente; há que acender 

os fogões e os fornos; há so- 

bretudo que lhe dar a cor ea 

vida duma instituição desse 

género; há que a animar san- 

tamente desde o portão até 

aos telhados. 
Para tanto só poderemos 

confiar nas bênçãos de Deus 

e d'Aquela que nas bodas de 

Caná apelou para a omnipo- 

fência de seu Divino Filho, a 

fim de não falhar o vinho à 

respondo à alma do meu Se- 

minário:— Tu nasceste do 

amor e do sangue dos cora- 

ções! 
. Cada vez me convence 

mais a minha velha experiên- 
cia de que o Seminário não 

é coisa que se monte e, de- 

pois de erguida e posta a ar- 

dar, desapareça por completo 

das preocupações e das trei- 

mas da Diocese, Serão hoje 

questões de água, de luz, de 

cozinha, de disciplina, de en- 

sino. Serão amanhã novas 

construções ou reparações a 

fazer. Será no dia seguinte 

um assunto de pecuária, de 

saúde ou de estradas. Serão 

sempre os sobressaltos e os 

encargos de um pai que tem 

de trazer o filho, perpêtua- 

mente menor, nas palmas das 

mãos e na própria menina dos 

olhos. Não virá nunca o dia 
em que se possa dizer: — Fi- 

nalmente chegou o tempo de 

descansar! 
Eu uma vez, em Roma, 

ouvi a judiciosa resposta que 

deu uma velha mendiga a um 

senhor que lhe observou, com 

o fim talvez de se eximir à 

esmola: 
— Mas eu já a tenho visto 

por aqui outras vezes a esten- 

der a mão a quem passa. 

— Pois sim, meu seuhor, 

disse a pobre, mas é que a 

gente não come só uma vez 
na vida, come todos os dias, 

e a não ser assim, estala de 

fome. 
Eis a razão das instâncias 

que com frequência se suce- 

dem em socorro do Seminá- 

rio. As vacas não dão leite, 

se não forem devidamente ali- 

mentadas. Então, se nós que- 

remos que no seio do Semir 

nário se não seque o divino 

leite do Sacerdócio, temos que 

ter paciência, e daquilo que 

nos é supériluo: tirar quinhão 

para o afilhado comum, já que 

sem óleo a lâmpada fatalmen- 

te se apaga. 
Eu não queria porém que 

se pensasse de qualquer for- 

ma que nesta balança só pe- 

sam as moedas correntes e os 
bilhetes dos Bancos, ainda que 

é certo que, para liquidação 

das suas facturas, os homens 

do comércio ou das indústrias 

não se contentam com pai- 

nossos e avé-marias, nem 
mesmo com estações ou com 
vias-sacras, queram ouro ou 

prata que cante: é pena, mas 

é assim. 

Nós sabemos no entanto 

quanto vale a oracão aos 

olhos de Deus: bem sabemos 

que ela é infinitamente mais 

preciosa do que uma monta- 

nha de cobre ou de níquel ou 

de que o inteiro capital da 

Casa da Moeda ou de um 
Banco. Nós sabemos e acredi- 

tamos que a oração pode ser 

aquela alavanca de que falava 

Arquimedes: capaz de levan- 

tar o mundo ou de o reiun- 

dir. A oração, no pensamento 

cristão, é uma espécie de 

omnipotência, não há deus ou 

demónio que lhe resista. 

— O'vós pois que nem se- 
quer tendes o ceitil da viúva 

para deitar ao tronco do Semi- 

nário, que só tendes a rua e a 

fome, erguei as mãos e O co- 

ração para o Céu, dizei assim: 

— Senhor, não tenho dinheiro 

para o Seminário, mas tenho- 

-lhe amor, lá isso tenho, mui- 

to amor; então, Senhor, vós, 

que sois rico, dai-lho por 

mim! Eu quero ver, se assim 

for, correr: quro em fio pelos 

beirais do Seminário, eu quero 
ver aquietada para sempre 

aquela fome canina que o de- 

vora. A esmola dos pobresi- 

nhos, o pão que dão em abun- 

dância aqueles que não têm 

pão! 
E, se à oração se junta um 

scarifício, ou voluntário ou 

de boa mente acolhido das 

mãos de Deus; se o pobre 

diz, por exemplo: eu ando 

descalço porque nem de chi- 

nelos ou de tamancos posso 

dispôr, assim a cada passo é 

topada nas pedras que me faz 

chiar; pois bem, meu Senhor, 

no dia do Seminário, cada to- 

pada que eu der, em vez de 

gritar pelas almas, eu direi: ó 

Seminário, bom proveito te 

faça este calo que me doeu. 

Se tôssemos a ver bem as 

coisas, quem assim ofereceu 
ao Seminário uma tal trilha- 

dela, deveria ficar na galeria 

de honra com o seu retrato 

em ponto grande. Santa Tere- 

sinha do Menino Jesus, com 

os seus sacrifícios desta or- 

dem pelos missionários, terá 
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Noticias da Murtosa 
  

Pelas Escolas Primárias 

Murtosa, 10 — Encontram-se em 

franco funcionamento as Escolas Pri- 
márias Oficiais deste concelho, após 
as operações preliminares da matrí- 

cula. No que respeita às Escolas Pri- 
márias do Ribeiro e da Murtosa, 
aquela com sexo masculino e Femi- 

nino e 2 salas de aula, esta com 9 

salas de aula de ambos os Sexos, 

observam-se factos que têm causado 

o protesto bem justo dos pais dos 

alunos. Procedeu-se à distribuição 

das crianças matriculadas pelas duas 

Escolas referidas, afastadas uma da 

outra cerca de 2 quilómetros, sendo 

encarregado de fazer essa distribuição 
o Professor Viriato Maia, da Escola 

da Murtosa e aconteceu o seguinte : 

crianças que são vizinhas, porta com 

orta, da Escola do Ribeiro, foram 

indicadas para a Escola da Murtosa. 

Será justo que assim se proceda ? 

Será justo e de bons efeitos para o 
ensino, que uma criança que vive a 

dois passos duma Escola seja obri- 

gada a frequentar uma escola que 

está afastada daquela cerca de dois 

quilómetros ? 
O facto tem trazido grandes abor- 

recimentos e protestos aos pais dos 

alunos, sendo necessário que quem 

de direito interceda-no sentido de ser 

feita justiça e uma distribuição con- 

veniente, cómoda e equitativa. 

Padre Joel de Deus Oliveira 

Soubemos pelo órgão oficial da 

Diocese que foi nomeado Coadjtiton 
desta freguesia de Santa Maria da 
Martosa O rev. Padre Joel de Deus de 

Oliveira, natural de Setúbal, mas que 
aqui viveu durante as suas férias es- 

colares, por estar preso a esta terra 

por laços de família. Tal notícia en 

cheu-nos de muita satisfação, pois o 

Padre Joel, que aqui cantou a sua 

Missa Nova, é muito querido dos 

murtoseiros, que lhe hão-de dispen= 

sar naturalmente aquela boa colabos 

ração que é sempre necessária para 

se desempenhar com êxito da sua 

missão, e elevadas missões há a realis 

zar nesta freguesia, sobressaindo 

dentre todas a construção de casas 

para o Património dos Pobres, em 

boa hora idealizada e iniciada. 

Património dos Pobres 

Promovida pelo rv. Viriato Bodas, 

Coadjutor desta freguesia, realizou= 

-se ontem à tarde no Teatro da Muts 

tosa, uma récita infantil, cujo pros 

duto reverteu em benefício do Patris 

mónio dos Pobres desta freguesia, 

As crianças pertenciam à Cruzada 

Eucarística da Murtosa; irrequietas 

e alegres, as crianças proporcionas 

ram-nos um passatempo espiritual 

de bom gosto, ao mesm» tempo edu 

cativo, e conseguiram assim aumens 

tar os alicerces desta obra que pres 

cisa do carinho e auxílio de todos e 

é da mais flagrante necessidade e ur 

gência. 

Lagutrop 

  

Notas de viagem 
— Continuação da página 2 — 

famanca, não falando doutras, 

formam um coral universitá- 

rio de grande nomeada no 

culto das ciências, das huma- 

nidades, da Filosofia e da Teo- 

logia, com as suas quatro fa- 

culdades — Direito, Ciências, 

Medicina e Farmácia — além 

dos afamados Seminários. Só 

a descrição da Catedral, ex- 

traordinária de proporções, 

com várias fachadas — qual 

valido tanto para a conversão 

dos infiéis como os passos e 

as pregações de São Francis- 

co Xavier, o apóstolo do 

Oriente. 
Grandes esperanças aca- 

lentamos, pois, na «Semana 

do Seminário» que vai abrir- 

-se. E, ainda que a ideia do 

Seminário já ande muito ilu- 

minada e abençoada na alma 

da Diocese, exortamos ainda 

assim os reverendos párocos 

e capelães a lerem e comen- 

tarem esta nossa exortação 
pastoral às missas dominicais 

para mais uma página de luz 

se abrir nos fastos já glorio- 

sos do Seminário. 

Aveiro, 14 de Outubro de 

1955. 

+ João Evangelista 

Arcebispo-Bispo de Aveiro 

  

  
  
  

|| motivo doença. 

rio com Estação do Servico 
| Junto da E. N. n.º 1, em vila de movimento, | 

no distrito, boa clientela, construção moderna, | 

1.º e 2.º andares para habitação, vende-se 

    | Resposta a este jornal ao n.º 3. 

  

  

  

delas podendo ser a irontaria 

doutras tantas catedrais — da= 

ria para ocupar largo espaça 

deste semanário, o que faria, 
cair, se tal tentasse, sobre à 

nossa cabeça, a férula casti« 

gadora do seu ilustrado e 
amável director. 

Para encher colunas da 

jornal não era preciso mesmo 

percorrer toda a Catedral nos 

seus recantos de profundas 

naves, silenciosas na oração 

dos crentes que a visitam ou 

na alacridade vibrante e mas 

jestosa do seu órgão monu- 

mental quando faz ressoar 

por toda essa extensão inte- 

rior trechos de música sacra, 

como a que ouvimos uum 
curto ofício a que assistimos. 
Parece-nos que todas as ner- 

vuras das arcárias que dividem 

as várias, naves as esbeltas cos 

lunas que as sustentam, bor« 

dadas de formosos capiteis e 

penetradas pela unção reli 

giosa de todo aquele ambiente 

de arte e de fé—a que a es- 

piritualidade da Meia Idade 

deu alma e vida no escopro é 
no cinzel dos seus artifices — 

vibram com a sonoridade har- 
moniosa e empolgante que 

do órgão se desprende e per- 

corre de um lado a outro toda 

a catedral, Andava em obras, 

quando da nossa visita, a nave 
central, mas isso não impedia 
de sentirmos que só a fé pode 
assim inspirar as mais altas 

concepções da arte arquitectós 

nica religiosa. 

O célebre «Pórtico da Gló= 
riar, visto com olhos de ver 

— o que não nos foi possível 

— nos prenderia ali dias se- 

guidos e encheria uma página 

do jornal. 
Fica Santiago para a pró- 

xima crónica, a correr, a tu 

gir, não vá cair sobre nossos 

pobres ombros a responsabi- 
lidade de um usurpador do 

espaço. 

Querubim Guimarães
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Fazendas de lã e algodão . 

SERVE MELHOR — VENDE MAIS BARATO 

  

    

    

   
   
   

  

     
    

   

  

Colchas — Malhas — Camisas 

SEMPRE NOVIDADES 

Rua de Agostinho Pi- 

nheiro, n.º 31 (Avenida) TELEFONE 575 

AVEIRO mm 
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RELOJOARIA 
Em frente aos Arcos — AVEIRO — Telef. 718 

de Eduardo Campos de Dinho. 
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Uma das melhores casas especializadas no País 
  

  Agência: Omega e Tissot         
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OURO, PRATAS ARTÍSTICAS 

JOIAS, RELÓGIOS 

TELEFONE 274 -P.P.c. 
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io do Pano 
De harmonia com a Lei 

em vigor, faz-se público que 
& partir do dia 15 de Novem- 
vg de 1955 (inclusivé), pelas 

4 horas, se efectuará a ven- 
da em leilão de todos os pe- 
nhores que devem mais de 6 
meses de juros, na casa de 
penhores denominada «Crédi- 
to Aliança», de João S. Veiga 
& Filhos, Lda, sita na Rua 
Vasco da Gama, em Ilhavo. 

Hhavo, 19 de Setembro 
de 1955. 

fe 
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Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

rrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simies Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 
Residência; 

Taina — Costa do Valado 

    

Precisa-se 
Casal para criados de la- 

voura, dando boas referências. 
Falar com Padre Angelo 

Ramalheira — ILHAVO. 
Quinta 

- CORREIO DO VOUGA 

  

  

  

    

LISBOA-CANADÁ 

NEW YORK 

O PAQUETE RÁPIDO 

“Dlympia,, 
Em 21 de Novembro 

e em 17 de Dezembro 

Magnífica «TURISTA» 

Consulte o seu Agente de Viagens 

Agentes Gerais 

CARLOS GOMES & CP LA 

SECÇÃO MARÍTIMA 

Telefone 668 087/8/9 

LISBOA 

  

  

    

MANDEL GRANJEIA 
  

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 94 

& Travessa do Mercado, n.º 5-1.0 Esq 

  AVEIRO 

Telefone 556 

  

(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

  

  

FABRICA ALELUIA 

  AVEIRO     

  

Azulejos — Louças 

Paineis com Imagens 

    

  

  

ANSELMO GOMES TEIXEIRA 

CARLOS VEIGA P. CAMELO 

ARO UI TEGaTr OS 

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-5,º 

Telefone 818     AVEIRO 
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Em feridas 

infectadas 
FURÚNCULOS 
E ANTRAZES 

u 

PHSTA "“SANO, 
CONTRA A FURUNCULOSE RR LABORATÓRIO "SANO, V. 1Y. GAIA FEM 

A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS “Qi 
  

RESENDE 

    

Fotógrato | 

Toda a espécie de reportagens 

AVEIRO 
  

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2. publicação 

No processo de falência, 
pendente na 2.º secção do 1.º 
Juizo desta Comarca, em que 
é requerente José da Purifica- 
ção Morais Calado, casado, 
comerciante, residente na ci- 
dade de Aveiro, e requerida 
a sociedade comercial Droga- 
ria de Aveiro, Limitada, com 
sede nesta cidade, se faz sa- 
ber que por sentença de 29 
de Agosto último foi a reque- 
rida declarada em estado de 
falência e fixado o prazo de 
30 dias para a reclamação dos 
créditos. 

Aveiro, 1 de Outubro de 
1955 

O Juiz de Direito, 

Alberto Martins Pereira 

O Chefe da Secção, 

José Maria Bettencourt 

  

Vende-se ou aluga-se. 
Quinta para recreio e rendi- 

mento, a poucos quilómetros 
de Aveiro, com casas de se- 
nhorio e caseiros, terras de 
Semeadura e matos, águas 
abundantes e pastagens de 1,º 
ordem. 

Falar com Padre Angelo 
Ramalheira — ILHAVO. 

Rádio Vaticano 
Emissões diárias 
em português 

    

Emissão noticiosa: das 
15,30 às 15,45, em ondas cur- 
tas de 21,10 e 25,67 metros.     

  
  Emissão doutrinal: das 20 

às 20,15, em ondas curtas de 
49,75 e 31,10 metros. 
« - Às horas indicadas são as 
de Lisboa. ' e 

        
  

        

Frigoríficos 

PHILIPS 
Kelvinator 

18 modelos diferentes 

Vendas a prestações mensais Piada tn BELA sda Aa Ad 

AGÊNCIA 

Frazão & Oliveira, b.” 

— AVEIRO ——   

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/o - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

      

  

ÓCULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 
Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef. 774 AVEIRO 

Do     

Senhores emigrantes 
e não emigrantes 

Vão a Lisboa? Tratar dos 
vossos assuntos ? Procurem a 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos. Diárias 
completas a 35$00. Rua da 
Sociedade Farmacêutica, 68-1.º 
Dt.º (próximo ao Consulado 
da Venezuela) — LISBOA. 

CASA 
Aluga-se ou vende-se, em 

Aveiro, próximo à Estação, na 
Rua do Eng. Luís Gomes de 
Carvalho. Informa Confeitaria 
Avenida, Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho — AVEIRO. 

    

RÁDIOS 
BRAUN E EMUD 

o assombro da técnica alemã 

Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 

ANTÓNIO N. ABREU 
R. de Arnelas, (Senhor dos 

Aflitos), 65 — Aveiro ..  
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Frasário Comercial Industrial de Português loglê 
  
  

por Zenrique José da Silva Queirós 

Em edição do autor, acaba 
de saír o 1.º fascículo desta 

obra técnica que, no seu gé- 

nero e vastidão, é absoluta- 
mente inédita em Portugal — 
3.901 vocábulos e locuções, 
contendo inúmeras frases e 

termos de uso corrente nas 

artes, nas ciências, nos ofícios 
e na vida prática, compilados 
pelo autor durante mais de 
50 anos de trabalho profissio- 
nal, e que constituem um au- 

xílio valiosíssimo para todos 

os que se dedicam à corres- 
pondência comercial, bem co- 

mo para os Comerciantes im- 
portadores ou exportadores, 
Industriais, Engenheiros, Pro- 

fessores, Estudantes, etc., etc. 
O texto da referida obra 

técnica pode desde já ser exa- 
minado na residência do au- 
tor, por quem assim o dese- 
jar, a fim de ajuizar do seu 
valor, desenvolvimento e ma- 
nifesta utilidade; e correspon- 
de a cerca de 2300 páginas 
impressas em óptimo papel, 
no formato de 255""><190"m, 
incluindo no fim do segundo 
volume — além da lista com- 
pleta dos verbos irregulares 

de uma tabela com as medi- 
das inglesas de comprimento, 
de superfície, de volume, de 
peso, de densidade, de pres- 
são, de trabalho e térmicas, 
com a sua equivalência no 
sistema métrico, e das 3 esca- 
las termométricas, etc. — um 
volumoso Indice Remissivo 
em inglês, muito útil como 
meio de consulta, de coorde- 
nação e de referência, tanto 
para os Portugueses como 
para os Estrangeiros. 

Cada fascículo de 64 pági- 
nas custa 30 escudos e pode 

ser enviado pelo correio, à 

cobrança, sem mais encargo 
algum para os assinantes, 

pois correm por conta do au- 
tor as elevadas despesas de 
acondicionamento, de franquia 
postal, de registo e de co- 
brança. 

Os pedidos de assinatura 
ou de esclarecimentos, devem 
ser endereçados a 

Henrique José da Silva Queirós 

Avenida 5 de Outubro, 279-4.º D. 

  

    

ingleses (1.º, 2.:e 3.º grupos), Lshoaorte Telefone 7706 69 
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E com as melhores lentes E 
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Ros Senhores Automobilistas 
  

  
Reconstrução integral de baterias, garantidas por 2 

anos, Preços muito acessíveis. Emprestam-se baterias en- 
quanto se procede à reconstrução. 

EB. M. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184— AVEIRO — Telef. 594   
  

  

RADIOS 

  

=,     
Distribuidores gerais: 

Leopold Shiroi 
Rua de Santo António, 176 
Telefone 20297 — PORTO 

Quarto e Pensão 

Aceitam-se duas meninas 
na Casa de Protecção às Ra- 

na, n.º 29. 

PRÉDIO 

De boa construção e ren- 
dimento. Compra-se. 

Para informações Confei- 
taria Avenida — Aveiro. 

      

Operários 
Habilitados, para oficina 

de móveis e acabamentos, 
admitem-se. Nesta Redacção 
se informa. 

parigas, na Rua de Santa Joa- ; 
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Dr? Berta Espanha 
MÉDICA 

Clínica Geral de Senhoras e Crianças 
Cons. e res. Aven. Dr. L. Pei- 
xinho, 232-2.º — Telef, 675 

Todos os dias úteis das 9 às 

11 e das 15 às 19 horas 
AVEIRO 

Dr. José Couceiro 

    

Médico 

CLÍNICA GERAL 

Consultório: Praça Dr. Joa- 

“quim Melo Freitas, 2.º-1.º 

Consultas às 2.5 45 e 6,85- 

-feiras, das 15,30 às 20 horas 

Residência: Rua D. Jorge 
de Lencastre, 53 — Telef. 21 

Retomou a clinica 

Di. E. Sonsa Sans 
Médico-Especlalista de doen- 

gas de crianças 

Puericultura — Assistente livre da 
Clínica Infantil 

da Faculdade de Medicina de Lisboa 

Ex-médico puericultor do Centro 
de Assistência à Maternidade e à 

Infância 

Consultório : Aven. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 50-1,º 

Telefone 407 

Consultas das 10 4812 e das 15 às 18 

  

      

Camilo de Almeida 
Médico Especlalista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo) 

  

  

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr. 

L. Peixinho, 110-1.-Esq. 

Telef. 581 — AVEIRO   
aa 

PARA EXECUÇÃO: DE. RECEITAS: 
gd 

  

  

Ross lentes protegem a vista 

Oculista Mota 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 

  

    
  

  

Empregado com prática de balcão 
Precisa-se, Confeitaria Ave- 

nida — Aveiro. 

    Aceitamos revendedores   Asinai | Correio. doe Osuga   Visado pela Comissão do Censura   

DESPORTOS 
— Continuação da página 3 — 

contro com 40 favorável ao 
Beira-Mar. 

x 

Nos locais, os argentinos 
e Virgílio continuam sendo os 
grandes pilares da equipa. Os 
extremos já deram um ar da 
sua graça e os médios aguen- 
taram bem a rudeza dos inte- 
riores adversários. A defesa 
marcou bem os extremos que 
pouco ou nada puderam fazer. 

O comportamento da equi- 
pa visitante foi digno de las- 
timar. A sua violência, onde 
sobressaiu sempre a intenção 
de magoar, não está certa e 
devia ser reprimida pelo ár- 
bitro. 

Não queremos deixar -de 
referir o trabalho intenso de 
Evaristo que não teve culpa 
nos quatro golos sofridos. 

E para terminar, resta-nos 
anotar que os fiscais viram 
muitas deslocações, não per- 
mitindo que um jogador se 
antecipasse ao esférico chutado 
antes da sua partida para re- 
cebê-lo. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

So V E DuFcrP 

Beira-Mar . 4 310 121 11 
Oliveirense. 4 3 0 1 17-7 10 
Lamas... 4211 118 9 
Feirense. . 4211 87 9 
Arrifanense. 4 202 59 8 
Lusitânia, . 4202 715 8 
Pejão... 4112 1-127 
Cucujães.. 4112 511 7 
Ovarense. . 4 103 T-l11 6 
Agueda .. 4013 79 4 

JOGOS PARA AMANHA 
Ovarense-Oliveirense (1-2) 
Arrifanense-Cucujães (4-1) 
Pejão-Lusitânia. .... (3-1) 
Lamas-Agueda......, (5-0) 
Feirense-Beira-Mar.. (1:3) 

(Entre parêntesis os nossos prog- 
nósticos.) 

Basquetebol 

Da Associação de Basque- 
tebol de Aveiro, recebemos 
um bem elaborado calendário 
com o sorteio dos jogos para 
o Campeonato Distrital, o que 
demonstra que os actuais di- 
rigentes estão empenhados em 
apresentar um trabalho pro- 
ficiente, a bem da modalidade. 

Fazemos votos para que 
os Clubes auxiliem a sua ta- 
refa e não venha a acontecer, 
como na época passada, que 
noticiando a realização dos jo= 
gos para determinada hora, os 
encontros não podiam respei- 
tar os horários, com mani- 
festo prejuizo pata a organi- 
zação. 

O presente Campeonato é 
disputado em novos moldes, 
pois que serão apurados 3 
Clubes de cada Zona para a 
fase final, o que dará maior 
animação à prova, visto que 
as equipas secundárias terão 
de se entregar à luta com 
mais entusiasmo. 

Para finalizar, desejamos 
que o Campeonato decor. 
ra em boa harmonia e que 
a Associação rão descure o 
capítulo DISCIPLINA, para 
não termos de registar atitu- 
des menos dignas que em vez 
de atrair o público contribuem 
apenas para o seu afasta- 
mento. 

Será da máxima conves 
niência também que se façam 
respeitar os horários. 

Portanto, inicia-se hoje O 
Campeonato, com os seguin= 
tes jogos: é 

Iliabum-Sanjoanense, em 
Ihavo e R. Artístico Galitosç 
nesta cidade, ambos às 22 ho 
ras. 

Amanhã, às 15 horas: 
Em Mogofores: Mogofos 

res-Sangalhos 
Em Aguada de Baixos 

Aguada-Agueda 
Em Ancas: Ancas-Anadias 

x 
No passado sábado, em 

jogo particular e perante enors 
me assistência, o Illiabum 
Clube, em Ilhavo, venceu O 
Aguada de Baixo por 53-35, 
com 27-13 ao intervalo. O 
clube local fez uma esplêndida 
exibição e o seu jogador Ane 
tónio Maria obteve 29 pontos 
apesar de na equipa adversás 
ria alinhar Amilcar (ex-Gialis 
tos), um jogador de boa valia 
técnica e de apreciável estas 
tura. 

Alinharam e marcaram : 
Hitabum — Grilo, (12), Fas 

roleiro (3), Murcinel (9), Amu 
tónio Maria (29), Balseiro, Cas 
chim, Vinagre e Correia. 

Aguada — Diochindo (2), 
Tavares, Carlos, Celestino (9), 
Serafim, Albano (5), Amílcar 
(14), Aldebrando (2) e Arnals 
do (3). 

3.º Curso de Julzes, Marcas 
dores e Cronometristas' 

A Comissão Distrital de 
Juizes, Marcadores e Cronos 
metristas de Basquetebol ini= 
cia no próximo dia 20 0 3.º 
Curso Geral de Juizes, Mars 
cadores e Cronometristas, que 
tem a duração de 5 sessões 
teóricas e 1 prática, constando 
de estudo e interpretação das 
10 regras oficiais. 

O 3.º Curso de Aperfetx 
çoamento de Juizes, Marcados 
res e Cronometristas, far-se-á 
em 2 sessões. 

Todas as sessões terão lt 
gar às 21,15 horas, na Socies 
dade Recreio Artístico (Avel- 
ro), e aos candidatos de fora 
da cidade, será ministrado 
um Curso por correspondên- 
cia e sujeitar-se-ão a um exame, 

ZA 
  

| Loja 

E das Meias 
oferece-lhe de Brinde 
uma gravata à sua es- 

i colho, se acertar o re- 

sultado do Beira-Mar 

    

Para isso basta entregar- 
-nos até às 19 horas de 

sábado, véspera dos desa- 

fios, o resultado provável 
Ee E 

Loja das Meias 
TELEFONE 454 - 

— AVEIRO o  
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AS “BODAS DE OURO, DA FÁBRICA AbEbUIA! 
  
  

mos acima, o Maestro Sam- 
payo Ribeiro. 

O seu brinde tocou-nos a 
alma, como se fosse um acor- 
de harmonioso daquelas notas 
vivas que a amizade desperta. 

Por fim o Subdelegado do 
I.N.T.P. pôs em relevo a 
franca e incondicional colabo- 
ração, não solicitada mas de- 
sinteressadamente oferecida, 
que sempre a Fábrica Aleluia 
tem prestado ao organismo 
que ali representava. E acres- 
centou que a doutrina corpo- 
rativa, inspirada na doutrina 
social da Igreja, sobretudo 
nas Encíclicas «Rerum Nova- 
rum» e «Quadragesimo Anno», 
já o saudoso João Aleluia a 
tinha posto em prática. 

A festa terminou como ha- 
via começado: no melhor es- 
pírito de família. 

Almoço oferecido aos co- 
laboradores comerciais e 

amigos íntimos 

No domingo, a Fábrica 
Aleluia ofereceu um almoço 
aos seus principais colabora- 
dores comerciais e aos seus 

amigos mais íntimos. Estive- 
ram presentes cerca de 150 

pessoas, muitas de Aveiro e 

outras de diversos pontos do 

país, e entre elas numerosas 
senhoras. 

Presidiu o sr. Dr. António 
Fernando Marques, Governa- 
dor Civil Substituto, em nome 

do Chete do Distrito, impos- 
sibilitado por outros serviços 
oficiais, A” sua direita senta- 
ram-se, na mesa de honra, os 

srs. Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro; Dr. Alberto Souto, Direc- 
tor do. Museu; Dr. José Ta- 
vares, Reitor do Liceu; De- 

sembargador Melo Freitas; 
ário de Sampayo Ribeiro; 
duardo Cerqueira, pela Im- 
rensa diária; e Carlos Ale- 
uia. A” esquerda, os srs. Dr. 
Alvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara; Dr. Matos Cha- 
ves, Delegado do 1. N. T. P.; 
Prot. Silva Rocha, antigo Di- 
rector da Escola Industrial e 

Comercial; Gervásio Aleluia ; 
Coronel Américo Roboredo, 
Comandante Militar; Eng. 
Coutinho de Lima, Director 
do Porto; Dr. Amadeu Ca- 
chim, Director da Escola In- 
dustrial e Comercial; e Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, Di- 
rector do Correio do Vouga 
e representante da Imprensa 
local. 
* Iniciando a série de dis- 
cursos, o sr. Carlos Aleluia 

agradeceu a presença dos seus 
colaboradores e amigos e vol- 
tou, sentidamente, a prestar 
homenagem à memória de seu 
'Paí, recordando as tremendas 
dificuldades por que passara, 
João Aleluia não enriqueceu — 
disse—mas sobreviveu. A 
“obra, passados cinquenta anos, 
vai apenas em alicerces altos. 
Com.a cooperação de todos, 
continuará. Por fim, dirigiu 
uma palavra amiga e agrade- 
cida aos representantes da 
Imprensa. 
: Falando a seguir, O sr. 
Presidente da Câmara disse 
que não poderia faltar, nem a 
sua presença poderia ser si 
lenciosa. Traçou depois o per- 
fil de João Aleluia, recordando 
que a sua vida se dividira por 

— Continuação da 42 página — 

três grandes amores: a famí- 
lia, a música e à pintura. Re- 
cebendo dele o facho do tra- 
balho, os filhos continuam na 
mesma senda. A comunidade 
aveirense — acentuou por fim 
— deve muito à Fábrica Ale- 
luia. 

Falaram depois o Poeta 
Carlos de Morais, de Espinho, 
os srs. Desembargador Melo 
Freitas, que disse não ser 
aquela casa uma fábrica como 
qualquer outra, mas uma fa- 
mília, Dr. Amadeu Cachim, 
em nome da Escola onde fo- 
ram alunos e professores Ger- 
vásio e Carlos Aleluia, e o 
consagrado artista Octávio 
Sérgio. 

O nosso Venerando Arce- 
bispo proferiu também breves 
palavras, que todos ouviram 
com a maior atenção e res- 
peito. Disse que o Fundador 
da Igreja fara um operário. A 
Igreja, por isso, estava ali 
bem. E operários—«operários 
do marr, como lhes chamou 
Victor Hugo — foram os após- 
tolos. Foi a Igreja quem deu 
espírito às corporações me- 
dievais. Foi ainda a Igreja 
quem, pela inspiração que 
pôs na boca de Leão XIII e 
Pio XI, proclamou a doutrina 
admirável que estabelece o 
abraço entre patrões e operá- 
rios, definindo os direitos e 
os deveres de uns e outros. 
A terminar, acrescentou: A 
Fábrica Aleluia tem tido sem- 
pre uma paciência evangélica 
para atender os constantes 
pedidos que lhe faço. Por tu- 
do, o meu agradecimento. 

Discursou em seguida o 
sr. Dr. José Pereira Tavares, 
que traduziu o seu júbilo e a 
honra que sentia em assistir a 
todas as solenidades das bo- 
das de ouro da Fábrica Ale- 
luia. 

Encerrando os brindes, o 
sr. Governador Civil substi- 
tuto disse, em resumo: — As- 
socio-me de todo o coração à 
maré alta que inunda esta 
casa, honra de Aveiro e do 
país. Presto homenagem âque- 
le que, há cinquenta anos, te- 
ve o sonho e a audácia de 
tão grande empreendimento. 
Bebo para que, nesta Fábrica, 
perdure sempre o espírito 
corporativo e de humanismo 
cristão. 

Terminada a refeição, mui- 
tas das pessoas presentes visi- 
taram as diversas oficinas e as 
exposições. 

“Audição do Grupo Coral 

E' o Grupo Coral Aleluia, 
dentro das manifestações cul- 
turais e artísticas da Fábrica, 
uma realização esplêndida. 

  

inauguração do Lar 

do Coração de Maria 

Foi inaugurado no último 
domingo o Lar do Sagrado 
Coração de Maria, este ano 
fundado em Aveiro por ini- 
ciativa e sob a direcção das 
Religiosas do mesmo nome. 

Presidiu Sua Ex." Rev."* o 
Senhor Arcebispo, que cele- 
brou a Santa Missa € pronun- 
ciou uma homilia adequada. 

Aveiro sabe-o e reconhece-o, 
como o reconhece e sabe o 
país, mesmo o estrangeiro, 
onde já deu algumas audições. 
Assim, ele não poderia, nestas 
festas cinquentenárias, deixar 
de marcar a presença que mar- 
cou, emprestando-lhes uma 
nota alta de beleza. 

As comemorações deste 
jubileu apareceram-nos, do 
princípio ao fim, como ex- 

nho homenagem ao tra- 
alho: — àqueles que sujam 

as mãos, e amassam a barro 
e o modelam, e o aquecem, e 
lhe dão movimento e cor, e 
luz e vida. . 

Ora toda esta obra exige 
sacrifício e abnegação. A arte 
vem da renúncia, como o 
fruto vem do sacrifício das 
raízes. 

Talvez por isto, é que na 
Fábrica Aleluia se canta. Para 
que o trabalho seja abençoa- 
do e fecundo. Para que o 
trabalho, que Jesus Cristo san- 
tificou, não prenda a alma ao 
peso da matéria, nem acor- 
rente o espírito às misérias 
do corpo. E se cantar é rezar 
duas vezes, como dizia Santo 
Agostinho, nós queremos pen- 
sar que na Fábrica Aleluia não 
andará esquecida a oração do 
Senhor: O pão nosso de cada 
dia nos dai hoje... 

Na tarde de domingo, co- 
mo remate das festas, o Co- 
ral cantou. Nova chave de 
ouro, Fora a primeira a pala- 
vra formosa do Dr. Alberto 
Souto. A última era a sinfonia 
branda e branca das vozes das 
raparigas 5 tapazes, feita 
regalo pará todos pela suavi- 
E da batuta de Carlos Ale- 
uia. 

E ao fim do magnífico 
programa, quando o Coral 
interpretou as «Tricanas da 
Beira-Mar», de João Aleluia, 
novamente a assistência, como 
fizera no Teatro Aveirense, se 
pôs de pé e ouviu, com emo- 
ção crescente, a suave melo- 
dia, aplaudindo-a depois por 
longo tempo. 

Seria difícil terminar me- 
lhor! 

NOTAS 
O sr, Governador Civil de 

Aveiro, que não pôde assistir 
ao almoço cferecido aas prin- 
cipais colaboradores e amigos 
mais intimos da Fábrica Ale- 
lula, no domingo, enviou um 
telegrama de congratulações, 
fazendo ardentes votos pelas 
prosperidades da Empresa. 

x Durante os dias das 
festas, joram recebidos na Fá- 
brica Aleluia centenas de tele- 
gramas de muitos pontos do 
pais. 

x Para assistir às come- 
morações, deslocou-se proposi- 
tadamente de Lisboa a Aveiro 
o Cantor-Mór da «Polypho- 
niar, Mário de Sampeyo Ri- 
beiro, grande amigo da Fá 
brica e admirador do Coral 
Aleluia. 

x AFábrica Aleluia pu- 
blicou um livro comemorativo 
do cinguentenário, magnifica- 
mente impresso e projusamen- 
te ilustrado. Nele se conta, 
com os mais curiosos porme- 
nores, a história da Empresa, 
desde 1905 até hoje.   

CORREIO DO VOUGA —— 

  

Notas de viagem 
  

pelo Dr. Querubim Guimarães 

Prestes a dizer adeus à Galiza — Tuy vista de longe 

U e a minha companheira 
de viagem não entrâmos 
em Tuy. Passámos por 

lá, parando na estação uns 
minutos, o tempo bastante 
para a revisão das maletas pe- 
los empregados da aduana nos 
seus uniformes diferentes dos 
dos nossos empregados da 
alfândega — o que nos dá, de 
entrada, a primeira impressão 
de que se está em país estra- 
nho. Inspecção rápida, delica- 
deza própria de país muito 
visitado, cortesia de maneiras 
a distinguir-se da usada pelas 
autoridades do nosso lado, 
quando do regresso, não pela 
delicadeza mas apenas pelo 
timbre de voz característico 
do espanhol .que, mesmo 
quando delicado, no seu trato 
pessoal, não tem a afabilidade 
do carácter português. 

Tuy vêmo-la de longe, do 
lado de cá, da antiga praça de 
Valença a que já me referi, 
Tuy, no escuro do granito da 
velha Sé e do casario que a 
circunda e estende a povoa- 
ção até ao rio, contrasta cora 
a claridade da terra fronteira 
portuguesa e de todos os seus 
povoados vizinhos, 

E” uma velha cidade, de 
nobres tradições, sede dioce- 
sana de uma circunscrição 
eclesiástica à qual preside um 
Prelado ilustre, notável pela 
sua cultura, conhecido dos 
meios universitários, que viem 

Braga a presidir a várias ses= 
sões e a colaborar noutra, 
quando das comemorações em 
honra de São Martinho de 
Dume, oriundo da Primaz Ar- 
quidiocese e que nos tempos 
suévicos tão importante papel 
desempenhou, 

De Valença, Tuy pareceu- 
-nos uma cidade de pouco 
movimento, a atestar antigui- 
dade mas de limitado períme- 
tro. A Catedral, fortificada, é 
que defronta a praça de Va- 
lença. 

Talvez hoje tenha uns 18 
mil habitantes, visto que num 
antigo guia se lhe indicavam 
13 mil, 

x 

Passada Tuy seguimos a 
viagem até à estação do des- 
tino — Porrinhos—a que já 
me referi. Dali para Mondariz 
é um salto e foi o que se per- 
correu nesse primeiro dia na 
Galiza. 

Desta visita de que não 
podemos dar senão notas a 
correr, metido aqui nestas es- 
treitas colunas do Correio do 
Vouga como um emparedado 
sem poder estender os braços 
para os lados, falta falar, a 
correr também, é claro, de 
Santiago de Compostela, o 
medieval empório universitá- 
rio que com Valadolid e Sa- 

— Continua na 5.º página — 

  

VISITA MINISTERIAL ———— 

à Fábrica da Vista-Alegre 
  
  

Os Srs. Ministro da Mari- 
nha e Economia e Subsecre- 
tário de Estado do Comércio 
e Indústria visitaram, no pas- 
sado dia 10, a Fábrica da Vis- 
ta-Alegre. 

Além de todo o Conselho 
de Administração daquela 
grande empresa e seu Direc- 
tor, acompanharam os ilustres 
visitantes e suas esposas os 
srs. Governador Civil de 
Aveiro, Comandante Henrique 
Tenreiro e Engenheiro Sebas- 
tião Ramires, antigo Ministro 
do Comércio e Indústria, e 
esposas. 

Foram percorridas todas 
as vastas e modelares instala- 
ções da Fábrica, bem como 
as obras de ampliação e re- 
modelação que estão em curso 
e ainda apreciadas as últimas 
criações artísticas, ficando to- 

dos altamente impressionados 
com a qualidade, perfeição e 
beleza dos artigos. 

Seguiu-se, no Palácio da 
Fábrica, um almoço. Aos brin- 
des falou o Administrador-De- 
legado, Eng. Luís de Azevedo 
Coutinho, que saudou os seus 
ilustres hóspedes e agradeceu 
a honra da visita. Em resposta 
o sr. Dr. Ulisses Cortês, Mi- 
nistro da Economia, manifes- 
tou o seu muito agrado pelo 
que viu; salientou o papel de 
relevo que a Fábrica da Vista 
Alegre desempenha na vida 
económica nacional: referiu-se 
à alta qualidade dos produtos, 
que honram o nosso país; lou- 
vou os seus dignos Adminis- 
tradores pelos esforços que 
estão a fazer em ordem a au- 
mentar e a melhorar a produ 
ção e fez votos pelas prospe- 
ridades da grande empresa, 
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